
X - PEDRO LEOPOLDO 

O ALTAR DAS ORAÇÕES 
SINCERAS 

- Deus nos inspire o coração no 
caminho longo e escabroso da prova. 

Guardemo-nos dos pensamentos 
amargos e das expectativas angustio­
sas no altar sacrossanto das orações 
fervorosas e sinceras, mesmo porque o 
cálice das provações não está esgota­
do. 

A TERRA E OS HOMENS 

- Muita coragem e confiança na 
misericórdia, porque a Terra ainda é 
um planeta de expiações dolorosas e 
as criaturas humanas estão muito dis­
tantes, em sua maioria, das expressões 
angélicas dos seres evoluídos da espi­
ritualidade. 
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A ESTATUÁRIA DAS ALMAS 

- Não precisamos repetir aos co­
rações generosos e sensíveis que a dor 
é estatuária divina das almas, apenas 
gostaríamos de levar os nossos pen­
samentos para Aquela Mãe de todas as 
mães do mundo, implorando à Ela, 
Anjo Tutelar de todos os infelizes, 
nos acolha as preces e as aspirações, 
num manto constelado de Amor e de 
virtude. 

EXPRESSÕES TRANSITÓRIAS 

- Não devemos considerar a si­
tuação da mulher em face da situação 
do homem, na vida social. 

Bem sabemos que cada espírito 

tem seu mapa de sofrimento no mundo 

e de trabalhos a realizar. Todas as ex-
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pressões da existência terrestre são 
demasiadamente passageiras. O que é 
necessário examinarmos sempre, é o 
que nos compete edificar no mundo 
íntimo para a precisa paz espiritual. 

Muita humildade e muita fé, em 
face da provação transitória. 

CLARIFICANDO O CAMINHO 

- Só o esforço e a lágrima po­
dem clarificar o caminho, dissipando 
as sombras do passado delituoso. 

Muita serenidade na dor. 

Não pensemos mais em afastar­
mos do nosso espírito, o sublime 
aprendizado do sofrimento. 

Os amigos de Mais Acima estão 
conosco, fortificando-nos na jornada. 

A fase de amargura e de dificul­
dade passará com o tempo, que é o 
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grande e infinito patrimônio de rique­
zas de todos nós. 

PLANO DE PAZ, VIDA 
E ESPERANÇA 

- Esperemos sempre em Deus. 
Confiemos na Misericórdia Divina, 
fazendo florir as rosas da humildade 
cristã em nossos lares, perfumando 
sempre com o seu divino aroma todos 
os recantos de nosso coração mater­
nal, e sentiremos que os eflúvios sua­
ves do amor de Jesus penetrarão o 
nosso espírito enchendo-o de paciên­
cia e de claridade. 

E, um dia, compreenderemos o 
valor das provações purificadoras no 
plano da paz, da verdadeira vida e da 
verdadeira esperança. 

XI - BELO HORIZONTE 

O CAMINHO JUSTO 

- Deus nos abençoe, inspiran-
do-nos no caminho justo. 

Não devemos esperar dos ami­
gos espirituais um conselho que pu­
desse interferir em nossa faculdade de 
observar e compreender com o próprio 
coração, mas podemos contar sempre 
com sua sincera amizade e com suas 
preces pela nossa paz, neste mundo. 

LEI DE LIBERDADE 

- Muitos benfeitores espirituais 
têm procurado auxiliar-nos por in­
termédio de nossos amigos do co­
ração, entretanto, sua capacidade de 
cooperar em nosso benefício não pode 
ultrapassar esses limites, sem 
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